CONCLUSÕES DO V CONGRESSO BRASILEIRO DE SISTEMAS AGROFLORESTAIS 

O V Congresso Brasileiro de Sistemas Agroflorestais, realizado em Curitiba, de 25 a 28 de outubro de 2004, teve como tema central "SAF: desenvolvimento com proteção ambiental" e abordagens específicas sobre uso de SAF e seu papel no desenvolvimento brasileiro, uso de SAFs em áreas protegidas (interfaces legais), manejo da biodiversidade, composição da paisagem, sustento da vida, políticas públicas voltadas para o desenvolvimento dessa área do conhecimento no Brasil assim como a inserção dos SAFs na grade curricular das universidades. Reuniu mais de 500 participantes entre profissionais, estudantes e produtores, os quais, com a intenção de tornar públicas as principais discussões e recomendações do evento, encaminham a presente carta à sociedade: 

1. Inicialmente os congressistas entendem que os SAFs não se constituem apenas em uma opção tecnológica ou em um sistema de uso do solo, mas são arranjos agroecológicos, formados de acordo com o ambiente onde se desenvolvem, com a pressuposição da a integração do ser humano - sua história e características culturais - com o meio natural e com os mercados. 

2. Os SAFs devem ser desenvolvidos a partir da compreensão das diferentes realidades ambientais e socioculturais, não tendo como foco apenas a geração de renda, mas constituindo-se em um meio para a proteção e recuperação ambiental, para a garantia da justiça social e segurança alimentar, afirmando-se como um instrumento de cidadania na medida em que legitimam o direito das comunidades em interagir com o meio em busca de sua reprodução social. 

3. Foi destacada a importância do uso de SAFs nas áreas de entorno das unidades de conservação, como forma de minimizar a fragmentação dos ecossistemas ("ilhas verdes") e a conseqüente degradação da biodiversidade. 

4. A utilização de Áreas de Reserva legal e de Preservação Permanente (como mata ciliar e topo de morro) é fato em diferentes regiões brasileiras, ora por SAFs ora por práticas que degradam o ambiente. Desta forma e tendo em conta a função conservacionista e socioeconômica dos SAFs, assim como a finalidade de prestação de serviços ambientais destas áreas, os quais se destinam a atender às necessidades de toda a sociedade, conforme função social estabelecida na Constituição Federal, legislação Ambiental e Código Florestal, urge a regulamentação da atividade agroflorestal, de maneira que a mesma possa ser controlada e ordenada em bases técnicas que assegurem a sustentabilidade ambiental e o bem estar das comunidades. A adoção de modalidades adequadas de SAFs, diferenciadas por condições e regras próprias de acordo com especificidades do local de implantação, potencializa contribuições efetivas para a integração sustentável das pessoas com a natureza. 

5. Foi verificada a necessidade de linhas de crédito que viabilizem e intensifiquem a implantação e difusão dos SAFs, considerando-se os sistema de produção e não só os produtos. 

6. Os produtos oriundos de SAFs não devem ter sua qualidade garantida por meio de processos de certificação excludentes e externos. Os SAFs devem ser desenvolvidos por meio de processos participativos que permitam ao agricultor uma permanente avaliação e reformulação de seu sistema de produção. 

7. A formação dos estudantes, profissionais e comunidades rurais deve ser baseada nos princípios da agroecologia, a qual por sua vez se sustenta nos processos evolutivos dos ecossistemas naturais, procurando responder às necessidades antrópicas de forma compatível e equilibrada com a dinâmica do meio natural. 

8. Verificou-se a necessidade de maior disponibilização de recursos públicos que atendam às demandas de pesquisa para a agricultura familiar, enfatizando a implantação, o desenvolvimento e a avaliação de SAFs em suas diversas modalidades. 

9. Reivindica - se a instalação de uma Câmara Setorial da Silvicultura, Espécies Nativas e SAFs, ligada ao MMA, com representação tripartite. 

10. O V CBSAF apóia a carta dos estudantes, com os resultados da Oficina Estudantil "SAFs e Universidade: Inserção Curricular", e a encaminha como anexo. 

MOÇÃO DE APOIO 

Atendendo manifestação em plenária, os congressistas manifestaram seu apoio ao pleito para que o Estado do Paraná seja declarado Zona Livre de Transgênicos conforme reivindicação do Governo Estadual protocolada no Ministério da Agricultura, Pecuária e do Abastecimento (MAPA). 

RESULTADOS DA OFICINA ESTUDANTIL "SAFs E A UNIVERSIDADE: INSERÇÃO CURRICULAR" 

No dia 27 de outubro de 2004, durante o V Congresso Brasileiro de Sistemas Agroflorestais (Curitiba - PR), estiveram reunidos cerca de 60 estudantes universitários da área de Ciências Agrárias e afins, oriundos de diversas Instituições de Ensino Superior do Brasil. A oficina abrangeu alguns pontos principais relacionados a inserção curricular dos SAFs, como a extensão agroflorestal , o ensino de SAFs e a grade curricular, estágio de vivência e tecnologias alternativas para pequena produção. A discussão dos estudantes gerou os seguintes resultados: 

Dentro da Universidade atual e do modelo de ensino, há uma profunda necessidade de transformação. Reconhece-se que os 3 (três) pilares que sustentam a Universidade são equivocados: Ao invés da Educação, que é a construção coletiva de conhecimento, tem-se o ensino "pelo ensino"; ao invés da Comunicação, que se baseia na troca de conhecimentos e de experiências, tem-se a extensão como instrumento de "puro repasse" de técnicas teóricas sem um contato efetivo com a comunidade; a Pesquisa é elitizada e limitada, produzida aos interesses do mercado, sendo pouco aplicada e pouco efetiva às necessidades das pessoas que realmente precisam dos seus resultados práticos. 

Existe uma demanda reprimida por conhecimentos alternativos que possibilitem uma maior inserção na realidade da sociedade em que se vive. A matriz tecnológica almejada pelos estudantes a ser oferecida pela Universidade é aquela dita agroecológica e sustentável, voltada para os agricultores familiares e para os assentamentos rurais, que por sua vez se constituem na fração da sociedade efetivamente necessitada da atividade extensionista. Os SAFs seriam por conta disso, a própria tecnologia alternativa. 

O objetivo principal desta mudança de paradigma seria a busca da qualidade de vida através do equilíbrio ambiental e do uso racional do ambiente, gerando desenvolvimento principalmente social, cultural e ambienta!. Deve-se enfocar a otimização, e não a maximização da produção. 

Os estudantes também concluíram que, para a implantação de um novo modelo de ensino de extensão (que abrangeria os SAFs em grande parte), algumas ações devem ser efetivadas, como o firmamento de parcerias entre órgãos públicos (EMATER, EPAGRI, MDA, e demais), organizações não-governamentais, movimentos sociais e sindicatos com a Universidade. As disciplinas da área de Humanas para as ciências agrárias devem ser criadas nos cursos onde não têm e nos cursos que já possuem devem ser mantidas e lecionadas no início do curso, para que o contato com a área se dê de maneira mais adiantada (para aqueles cursos que não possuem uma gama variada de disciplinas nessa área de concentração). A pesquisa no campo deve se dar de modo menos tecnicista e mais participativo e aplicativo, no momento da aprovação do projeto que houvesse a participação de extensionistas, técnicos, pesquisadores e da sociedade. Os eventos que acontecerem na universidade devem dar oportunidade de agricultores e movimentos sociais de participarem expondo suas idéias e conhecimentos (palestrantes, organizadores de oficinas, etc.) a fim de que entendêssemos a real demanda de extensionistas - se precisa e para que precisa. 

Cobra-se também o estreitamento das relações entre os estudantes e agricultores através de encontros, simpósios e outros eventos (abertura de espaço para os pequenos produtores). Firmou-se um pacto verbal entre os estudantes de que a partir do próximo congresso cada ônibus deve assegurar pelo menos 2 (duas) vagas gratuitas para agricultores e reivindicou-se que esses tivessem a isenção integral na taxa de inscrição dos congressos, a fim de se levar mais sujeitos da questão nos eventos. Lamentou-se a pequena quantidade de agricultores presentes no V C8SAFs. 

A criação de grupos de estudos interdisciplinares sobre SAFs dentro das Universidades é algo necessário, como um primeiro passo para a inserção do tema na grade curricular. Além disso, a temática dos SAFs deve ser abordada em todas as disciplinas já existentes do currículo, pois há a necessidade da apresentação de novos exemplos e modelos relacionados a esta demanda. 

O estágio interdisciplinar de vivência, em pequenas comunidades e assentamentos rurais, com suas características estruturadas, deve ser oficializado, com o intuito de oferecer aos estudantes um panorama mais realista da sociedade. 

Por fim, os SAFs devem estar presentes de forma efetiva no currículo e nas atividades universitárias, porém este não deve ser um elemento isolado. Deve ser tratado como um componente da Agroecologia como um todo. 

Curitiba, outubro de 2004 

Comissão Organizadora 

